
cei

...vale a pena, no "dia do trabalho" refletir sobre os direitos 
da pessoa humana. São admitidos, são aceitos, são respeitados? Não 
serão prevalentes os "direitos" do mais forte, do mais rico, do que é 
politicamente mais protegido? Não haverá acentuado egoísmo, "que­
rer ter mais", pouco importando que milhares de irmãos virão, com 
essa atitude do mais forte, a ter menos, quase nada? Por ventura, 
o feijão ou o arroz ou a carne que o operário de salário mínimo come 
custa menos do que o que o rico come? Por ventura, terá este mais 
direito a viver do que aquele? Donde lhe vem esse direito? Não está 
aí uma estrutura econômica que torna cada vez mais difícil, ou mesmo 
impossível, a vida do pobre?

Dom Geraldo M. M. Penido 
Arcebispo de Juiz de Fora
(Na última página)



CEI — Nairóbi já ficou para trás, como lugar de 
encontro da 5P Assembléia Geral do Conselho Mundial 
de Igrejas. Nos próximos sete anos, entretanto, ouvire­
mos ainda muitas referências aos discursos pronun­
ciados, as resoluções tomadas e à dinâmica de tra­
balho ali programada. Em meio às crises de compreen­
são, que levam povos e nações a lutas armadas; nas horas 
sombrias de catástrofes, que geram sofrimento para mui­
ta gente; nas conjunturas políticas das nações, quando 
a opressão, a tortura e a negação da liberdade roubam 
os direitos da pessoa humana, continuaremos a ouvir a 
voz do Conselho Mundial de Igrejas, como repercussão 
do sentimento dos verdadeiros cristãos de todo o mundo, 
os que encarnam na vida o Cristo — que é o Príncipe 
da Paz, o Bálsamo para todo o sofrimento e o Libertador 
de todas as opressões.

Entregamos agora aos nossos leitores o Suplemento 
n.° 14. É mais um eco que nos chega de Nairóbi. Con­
tém apenas três das teses ali pronunciadas, mas marcam 
o rumo das preocupações e das diretrizes do Conselho 
para os próximos anos, bem como a sua predominância 
teológica, social e política.

Nossa capa e última página estão dedicadas ao tra­
balhador. As palavras do Arcebispo de Juiz de Fora, 
Dom Geraldo Penido, foram publicadas nos jornais da­
quela cidade e em outros do país. Reproduzimo-las por­
que afinam, em grande parte, com as nossas preocupa­
ções de maio.

C A R T A S
— Gostamos muito- do CEI 

n.° 111. Parabéns e coragem ... 
Pois o trabalho de vocês pára 
nossa atualização e reflexão nu­
ma linha profética muito tem 
contribuído. Todo o trabalho de 
vocês chama a nossa atenção pa­
ra a verdade: "Não tem senti­
do anunciar a Palavra de Deus 
de costas para o que acontece 
no mundo".

Pdfr
Petrópolis, RJ

— Desde meu tempo de es­
tudante venho acompanhando 
com grande interesse as publi­
cações de CEI. Interrompi a lei­
tura do CEI em virtude de uma 
experiência ecumênica viva, pro­
porcionada por bolsa de estudos 
em Bangalore, índia ( . . . )  o 
reconhecimento da riqueza da 
forma de expressão de fé dos 
outros, mas também a clareza 
sobre a própria identidade ecle­
siástica. No confronto com a 
complexa e angustiante realida­

de indiana fui fortalecido na 
convicção acerca do poder li­
bertador da mensagem de Cristo 
( . . . )  Quero agora reiniciar a 
leitura para preservar o contato 
com a cristandade no Brasil e no 
mundo.

p M c ^ , Pa.yfo?'
Concórdia, SC

—  Venho recebendo regular­
mente o CEI, o qual tem aju­
dado muito para ficar um pouco 
atual nas coisas dá Igreja nesta 
região isolada do Norte de Goiás.

.Agora estarei servindo- a Igreja 
em Palmeira, PR.

Aguaracema, GO

— Cheguei a conhecer a re­
vista CEI através de colegas. 
Interessei-me muito pelos seus 
conteúdos reais e práticos e, 
portanto, venho fazer a minha 
assinatura.

Mo P(?r%
Colatina, ES
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— . . .este utilíssimo órgão de 
informação- e formação. Recebe­
mos o n.° 111 correspondente a 
fevereiro de 76 e praticamente 
o devoramos, dada a nossa fome 
de notícias, e ausência delas no 
âmbito latino-americano-, acerca 
do que fazer ecumênico. Con­
fiamos que seu serviço se man­
tenha fiel a causa ecumênica e 
sobretudo continue orientando 
nossas comunidades, no momen­
to quando a informação que nos 
chega é uma 'deformação da 
Verdade. Pela Igreja Batista 
Emanuel, a Secretaria.

Vocwf
San Salvador, El Salva­
dor

— Desejo continuar receben­
do estas publicações que cons­
tituem ótimos meios de comu­
nicação, de aprofundamento e de 
refelxão.

D arry O/wcif# 
Rio de Janeiro, RJ

—  Antes de tudo quero dar- 
-lhes o agradecimento pela re­
gularidade do envio das revistas 
e pelo serviço que nos vem pres­
tando. Desejo êxito em seus la­
bores.

DawcJ (7.
Barraquila, Colômbia
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PRIORIDADES ECUMÊNICAS PARA A AMÉRICA 
LATINA

De acordo com um documento preparado pelo pessoal 
latino-americano e do Caribe, do Conselho Mundial de 
Igrejas, as prioridades ecumênicas para a América La­
tina são: a proclamação do Evangelho, a defesa dos Di­
reitos Humanos, a ação pastoral da Igreja e a partici­
pação do povo de Deus em todos os níveis da educação. 
O mesmo documento faz uma série de perguntas com 
fim de ampliar e melhorar as relações ecumênicas den­
tro do continente. Por exemplo, como criar laços mais 
efetivos de comunicação entre o CMI e as igrejas mem­
bros e como incrementar a unidade em nível local. Os 
que firmaram o documento sugerem visitas em equi­
pes à América Latina e continuas discussões dos acordos 
de Nairóbi, como linhas de ação concreta.

ESPECTRO DA MORTA­
LIDADE INFANTIL

gienistas, sociólogos e religiosos, 
sobre o problema da mortalidade 
infantil não são, infelizmente,

tantes nos países subdesenvolvi­
dos. O Brasil não é exceção à 
regra dolorosa, mesmo nas re­
giões do país, beneficiadas por 
uma jeconomia mais sólida e, 
consequentemente, com recursos 
mais amplos para debelar o mal.

micos e sociais existentes não 
permitem um atendimento equi­
tativo às crianças que nascem 
em S. Paulo. Em reportagem 
de Lia Ribeiro Dias, sob o tema 
da mortalidade infantil, o "O 
Estado de São Paulo", de 23-03, 
apresenta-nos o seguinte: "A
queda do valor real do salário 
mínimo, a falta de saneamento 
básico, somada às enchentes que 
devastaram vários bairros de S. 
Paulo, e as precárias condições 
nutricionais em que vive grande 
parte da população foram, pro­
vavelmente, os fatores determi­
nantes da elevação da taxa de 
mortalidade infantil em janeiro : 
naquele mês morreram, na ca­
pital, 1.800 crianças, antes de 
completar um ano de vida, o que 
dá um coeficiente de 104,35 mor­
tes por mil nascidos vivos. Esse 
coeficiente, calculado com base 
em dados preliminares do De­
partamento de Estatística da Se­
cretaria do Planejamento, é mui­
to superior às taxas registradas 
durante todo o ano passado." Os 
técnicos admitem que a situação 
é muito grave, ainda que o cál­
culo da mortalidade infantil, mês 
a mês, esteja sujeito a erros. 
(CIEC).

TEOLOGIA DA LIBER­
TAÇÃO

O Seminário Maryknoll de 
Nova Iorque oferecerá no pró­
ximo verão (agosto) um curso 
sobre a Teologia da Libertação, 
o qual contará entre seus pro­
fessores com a colaboração de 
Gustavo Gutierrez, do Peru, 
Juan Luis Segundo, do Uru­
guai, e Enrique Dussel, da Ar­
gentina.

INJUSTIÇA SOCIAL 
AMEAÇA A PAZ

A Conferência Episcopal Co­
lombiana denunciou, em um co­
municado, a ameaça da paz e da 
ordem pública que constitui a 
injustiça social. Lamenta igual- 
mente a atual divisão dos par­
tidos políticos tradicionais, libe­
ral e conservador e a interven­
ção de "movimentos de ideolo­

gia extremista. (AFP).

CATÓLICOS SALVADO­
RENHOS PEDEM MAIS 
JUSTIÇA SOCIAL

No planejamento da pastoral, 
os leigos devem evangelizar e 
buscar a melhor condição huma­
na de vida. Esta foi a conclusão 
a que chegaram 30 líderes reli­
giosos e leigos salvadorenhos. 
Depois de uma semana de es­
tudos pastorais o grupo distri­
buiu um comunicado em que 
destacou a importância dos di­
reitos humanos para a maioria

tural — nor causa de uma or­
dem social injusta, que pode ser 
descrita como uma "condição 
permanente de pecado". 60 por 
cento dos 4 milhões de habitan­
tes vivem em áreas campestres 
subdesenvolvidas, com alta pro­
porção de mortalidade e analfa- 
fetismo.

DESPERTAMENTO RELI­
GIOSO NO ORIENTE

Segundo despacho de uma 
agência noticiosa chinesa,

na União Soviética está 
havendo um resurgimento de 
"superstição religiosa". A agên­
cia calcula que 60% dos recém- 
-nascidos são batizados e que é 
grande o número de casais jo­
vens que se casam na Igreja e 
que a assistência da juventude 
aos templos vai aumentando.

NOVO RESPONSÁVEL PELO ECUMENISMO NA CNBB
Dom Cláudio Hummes, Bispo de Santo André, SP, 

é o novo responsável pelo ecumenismo e diálogo reli­
gioso na Comissão de Pastoral da Conferência Nacional 
dos Bispos do Brasil (CNBB). Nesta condição Dom Cláu­
dio é o novo representante da CNBB na Coordenadoria 
Ecumênica de Serviço (CESE). Dom Cláudio já foi as­
sessor da CNBB para o ecumenismo e fez curso de espe­
cialização no Instituto de Bossey. Suíça, instituição pa- 
trociada pelo Conselho Mundial de Igrejas.
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INTOLERÂNCIA À AÇÃO SOCIAL DA IGREJA
João Pessoa (JB) — "O serviço prestado aos pobres 

e marginalizados é visto como subversão. O interesse pela 
promoção humana no campo da saúde, do trabalho e da 
participação social é considerado intromissão indébita na 
vida do pais. Até a defesa da dignidade, dos direitos e 
deveres do homem de hoje, por incrivel que pareça, é 
apontada — por alguns, é verdade — como provocação", 
disse o cardeal arcebispo de São Paulo, d. Paulo Evaristo 
Arns, ao encerrar, em João Pessoa, a Campanha da Fra­
ternidade na Paraíba.

A solenidade assinalou também as comemorações do 
10° aniversário do concilio ecumênico Vaticano ÍI e os 
10 anos da chegada do arcebispo d. José Maria Pires à 
Paraíba.

Falando sobre a participação da Igreja no processo 
político, disse o cardeal que a vida religiosa não admite 
"os conchavos da luta partidária", mas se a política sig­
nifica lutar pelo bem comum, incluindo pressões não vio­
lentas, a Igreja deve ser poiítica, exercendo uma dupla 
função: 1) educar para esta atividade os melhores dos 
seus filhos; 2) anunciar os direitos e deveres humanos, 
defendê-los e promovê-los. Admitiu que os direitos hu­
manos "infelizmente não andam muito bem na América 
Latina atualmente".

MAIS UM LÍDER DOS 
DIREITOS HUMANOS 
EXPULSO DO CHILE

O governo militar chileno ex­
pulsou o advogado José Zalaquet 
Daher, que tem sido líder no 
pais na defesa dos direitos hu­
manos. Zalaquet era figura cha­
ve do Vicariato de Solidarie­
dade", obra católico-romana de 
assistência e defesa de prisio­
neiros. No decreto, assinado pe­
lo Presidente Pinochet, ele foi 
classificado como "um perigo

mdo".^ (U W F )^

IGREJAS CONVOCADAS 
A FAVOR DA AUTONO­
MIA DAS NOVAS 
HÉBRIDAS

Dois eclesiásticos que dirigem 
o Partido Nacional das Novas 
Hébridas, Pastor Walter Lini, 
anglicano, e Pastor Fred Titna- 
kata, presbiteriano, dirigiram 
um apelo às Igrejas do mundo 
inteiro para que apoiem o mo­
vimento de independência do po­
vo destas ilhas. (SPR)

RELAÇÃO IGREJA-ES- 
TADO NO VIETNAM

A Igreja sul-vietnamita não 
tem a ambição de constituir uma 
força politica. Ela deve perma­
necer uma igreja apostólica e 
não ser reduzida a uma igreja 
do silêncio. Esses princípios ge­
rais formam o essencial da últi­
ma carta pastoral do arcebispo 
de Saigon, D. Nguyen Binh. 
(AFP).

COMITÉ EXECUTIVO DO 
CONSELHO MUNDIAL DE 
IGREJAS SE REUNE

(E PS) — Novo ci­
clo de sete anos teve inicio nos 
anais do Conselho Mundial de 
Igrejas ao ser inaugurada, a 29 
de março, a primeira reunião 
do novo Comitê Executivo de 
19 membros, eleitos em Nairó- 
bi. Sob a presidência acolhedora 
e genial do Arcebispo Edward 
Scot, de Toronto, Canadá. Este 
"grupo-cérebro" do C . M . I . 
aprovou o orçamento para 1976, 
tomou nota da situação pertur­
badora do Líbano, suspendeu 
temporariamente medidas limita­
doras do funcionamento do Ins­
tituto Ecumênico de Bossey e 
dos escritórios de Nova Iorque 
e começou um intricado proces­
so de estabelecimento do pro­
grama de trabalho para o pró­
ximo período.

IGREJAS PREOCUPADAS 
COM DIREITOS HUMA­
NOS

Uma delegação eclesiástica 
dos Estados Unidos e outra da 
Alemanha Ocidental visitaram a 
Coréia do Sul em março. As 
duas delegaçSes procuraram es­
tabelecer elos de contatos bem 
estreitos com Igrejas locais a 
fim de clarificar a situação dos 
cristãos presos por estarem de­
fendendo direitos da pessoa hu-

DOM A. LORSCHEIDER, 7.° CARDEAL BRASILEIRO
Já demos em simples parêntese, em nossa edição an­

terior, a nota de que Dom Aloísio Lorscheider fora ele­
vado ao cardinalato. A designação papal é do dia 24 de 
abril e com ele foram nomeados outros 19 cardeais. O 
novo purpurado brasileiro é presidente da CNBB e, desde 
outubro do ano passado, é também o presidente da 
CELAM (Conferência Episcopal Latino Americana). A 
nomeação de Dom Aloísio era aguardada nos meios ca­
tólicos brasileiros, que têm presente a atuação desse Ar­
cebispo nos cargos que vem assumindo e que conhecem 
a intenção do Papa de continuar a política de interna­
cionalização do Sacro Colégio. Levado à presidência da 
CNBB em 1970. quando eram tensas as relações entre a 
Igreja e o Estado no Brasil Dom Aloísio teve desem­
penho capaz de eliminar pontos de atrito sem comprome­
ter a ação social da Igreja. O ato de confirmação no con­
sistório está marcado para o dia 24 deste mês de maio.
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ÍNDIO BRASILEIRO: O HOMEM QUE DEVE MORRER

O número de abril da Revista de Cultura Vozes es­
tuda um dos mais graves problemas sociais e históricos 
do Brasil: o nosso índio que, dia a dia mais acentuada- 
mente, é levado à extinção.

A Revista se fundamenta em

TIPO DE RELAÇÕES DOS 
ÍNDIOS E INSTITUIÇÕES 
CIVIS E RELIGIOSAS

Por ocasião do Encontro Re­
gional Sul do Conselho Indige- 
nista Missionário (veja CEI de 
março, pág. 3), D. Thomás Bal- 
duíno, bispo de Goiás Velho e 
presidente do CIMI, manifestou- 
-se sobre o tipo de relações que 
os organismos civis e religiosos 
devem manter com os índios 
brasileiros. "Consequentemente, 
qualquer organismo religioso ou 
civil que considere o índio ou 
grupo indígena como proprieda­
de ou objeto de manipulação, 
atenta contra os direitos funda­
mentais da população indígena".

Na verdade, todo traba­
lho da igreja missionária sem­
pre se caracterizou exatamente 
pela falta de respeito à autode­
terminação dos povos com a ado­
ção de uma atitude paternalis­
ta".

ÍNDIOS DAO RIQUEZAS 
EM TROCA DE CACHAÇA 
E FUMO

"Uma garrafa de aguardente 
pode valer até cinco toras de 
mogno, ou três de louro preto, 
nos dias de maior valorização do 
álcool. Um pedaço de fumo de 
corda pode significar a satisfa­
ção do índio, a ponto de ir ele 
caçar para agradar os visitan­
tes, enquanto estes ficam em 
companhia de suas mulheres e 
filhos, rindo e bebendo", é o que 
afirma uma reportagem d' "O 
Globo" sobre a situação dos nos­
sos indígenas.

autores sérios, de alta responsa­
bilidade e grande competência, 
como sejam os Irmãos Villás- 
-Boas, o Secretário executivo do 
Conselho Indigenista Missioná­
rio, o antropólogo Roque Laraia, 
da Universidade de Brasília. Em 
editorial, assinala o Redator da 

: "Tu­
do indica que a sobrevivência 
do índio será curta. Os articulis­
tas deste número, direta ou in­
diretamente, chegam à mesma 
conclusão, caso, ressalvam, não 
se radicalize uma política indi­
genista que parta do índio e de

NÃO BASTA DEIXAR PA­
RA TRAS O DESERTO 
DA FOME

da povo procurar descobrir ca­
minho próprio para sair do sub­
desenvolvimento respeitando os 
autênticos valores humanos é 
ressurreição". O trecho é da 
mensagem do Arcebispo da Pa­
raíba, D. José Maria Pires, que 
afirmou : "Não basta deixar pa­
ra trás o deserto da fome e do 
analfabetismo, a Páscoa é a fes­
ta da libertação. Alguém que é 
gente como nós triunfou do so­
frimento e da morte e está re­
vestido de imortalidade. A liber­
tação nele foi plena e total."

mana, e não dos interesses eco­
nômicos, civilizatórios e sectá­
rios dos brancos".

Embora os articulistas lamen­
tem que a Igreja ainda conside­
ra missão indígena como assunto 
secundário dentro- da pastoral 
brasileira, o Padre Iasi é claro 
ao expressar o pensamento do 
Conselho Indigenista Missioná­
rio : "Os índios só serão inte­
grados à comunhão nacional se 
forem antes reintegrados a si 
mesmos, à sua integridade pri­
mitiva, quando forem livres pa­
ra escolher".

OS BISPOS E A "TRA­
DIÇÃO FAMÍLIA E PRO­
PRIEDADE" (TFP)

Dom Antônio Barbosa, Bispo 
de Campo Grande, MT, publi­
cou a seguinte nota: "Há dias, 
a TFP reiniciou mais intensa 
ou mais vistosa atitude em nos­
sa Campo Grande". Diante da 
nova investida da TFP, a todos 
renovo a admoestação: "A So­
ciedade Brasileira de Tradição, 
Família e Propriedade, conheci­
da pela sigla TFP, como tal não 
tem nenhuma ligação com a 
Igreja Católica. É uma socieda­
de meramente civil. A TFP, 
"subvertendo" toda a ordem hie­
rárquica da Igreja, sob capa de 
Religião Católica, entra pelas 
Dioceses do Brasil (exatamente 
como fez em Campo Grande) 
e nelas se instala e age sem ne­
nhuma atenção à autoridade dio­
cesana, legitimamente constituí­
da no lugar, insurge-se contra 
decisões do Episcopado Nacional 
e chega a menosprezar a pró­
pria autoridade suprema da Igre­
ja, que é o Papa. Afirma a TFP 
que defende a Tradição, a Fa­
mília e a Propriedade. Estes va­
lores, também a Igreja os de­
fende. Mas há modo de defen­
dê-los. A Igreja Católica não 
comissionou a TFP para os de­
fender em seu nome."

CENTRO DE DEFESA DOS DIREITOS HUMANOS

Recentemente inaugurado em João Pessoa, PB, o 
"Centro de Defesa dos Direitos Humanos" lançou, no 
dia 21 de abril, a pequena Cartilha, a que seguirão ou­
tras, "num esforço de colocar em suas mãos pedacinhos 
das leis de nosso País. Começamos pelos direitos que você 
tem como pessoa humana e como cidadão brasileiro. A 
nossa Constituição, que é a nossa Lei Maior, garante 
esses direitos. Mas eles ficam como letra morta no papel 
se você não os conhece e não zela pelo seu cumprimento" 
(Cf. NOTÍCIAS — CNBB, 30-04-76).
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IGREJA ORTODOXA PROMOVE CONFERÊNCIA 
MUNDIAL DA PAZ

Moscou (CIO — O Patriarca de Moscou está prepa­
rando uma Conferência Mundial de líderes religiosos 
para conseguir a paz, o desarmamento e relações justas 
entre as nações. Para este fim se reuniram em Moscou, 
no fim de março 117 líderes religiosos: budistas, judeus, 
muçulmanos, xintoístas e cristãos, de 30 países da Ásia, 
África, América e Europa. A finalidade deste primeiro 
encontro preparatório para a conferência, foi a de ana­
lisar os esforços atuais que as religiões estão realizando 
para conseguir a paz no mundo. A Conferência mundial 
de líderes religiosos se realizará em Moscou em 1977 e 
será organizada pela Igreja Ortodoxa Russa, participan­
do do Comitê preparatório 53 membros de diferentes re­
ligiões procedentes de 30 países.

COMUNIDADES ECLESIAIS DE BASE — AUTOCRÍTICA

A Comissão Episcopal Sul I da CNBB dedicou a 2A parte do 
Encontro de Comunidades Eclesiais de Base à avaliação crítica das 
experiências neste setor. A Igreja de São Paulo se pergunta : É ISTO 
MESMO QUE DEVEMOS FAZER NO NOSSO TRABALHO DE 
CEB ? Conforme relatório, não ficou claro onde se quer chegar, o 
que seja CEB, muitas dificuldades em relatar a vida de uma comu­
nidade e os instrumentos que se usam para chegar até lá ' tudo isto
uma boa paroquia já fa z .. . CEB 
é uma mini-paróquia, uma nova 
associação? Qual a sua caracte- 
rítsica específica? Não se vê a 
diferença entre paróquia e 
CEB ; não se sentiu ainda CEB 
voltada para o mundo. Ela está 
ainda muito voltada para si 
mesma; não se sente sua força 
transformadora da sociedade. 
Por outra parte parece que há 
duas ig re jas: uma do grupo e

MULHERES NO MINIS­
TÉRIO CATÓLICO?

católico romano em leis canôni­
cas, diretor de seminário cató­
lico em Garrison, NJ, E .U ., 
expressou a possibilidade de, 
num futuro próximo, as mulhe­
res virem a se ordenarem cano­
nicamente em sua Igreja. Disse, 
numa reunião sobre a igualdade 
da mulher na religião, que "de­
mos um grande salto nos últi­
mos anos ao debater tema desta 
natureza e não se estranharia 
que antes do fim deste século 
viéssemos a ter mulheres no mi­
nistério pastoral". (Rápidas).

outra da massa. Quais os ver­
dadeiros objetivos da CEB? 
Não se chegou ao seu porquê. 
Será uma nova forma de opor­
tunismo dos agentes pastorais 
ou a descoberta de uma dimen­
são de fé neste momento histó­
rico ?

MINISTÉRIO DA 
MULHER

Em toda a sua história de 189 
anos o concílio presbiteriano re­
gional de Carlisle, na Pennsyl- 
vania (E .U .)  elegeu pela pri­
meira vez uma mulher para pre­
sidente. A reunião do Presbité­
rio, foi em Harrisburg e a eleita 
foi a Senhora Dorothy Glessner, 
presbítera regente, membro da 
Comissão Executiva de Mulhe­
res da Igreja Presbiteriana Uni­
da dos Estados Unidos.

LÍDER ECLESIÁSTICO 
TEME DERRAMAMENTO 
DE SANGUE EM 
NAMÍBIA

As Igrejas na Namibia con­
tinuam trabalhando a favor de 
solução pacífica para os pro­
blemas de dominação do país pe­
la África do Sul, mas temem o 
derramamento de sangue como 
o caminho do< futuro —  afirmou 
o Dr. Lukas de Vries, presi­
dente da União Evangélica Lu­
terana de Igrejas do Sudoeste 
da África. Em Wuppertal, Ale­
manha Ocidental, numa consulta 
de três dias, convocada pela Fe­
deração Luterana Mundial, foi 
resolvido que se concentrassem 
esforços da Igreja para apoiar 
o povo de Namibia na sua luta 
pela independência. (LWF nos. 
9/10).

BISPO EPISCOPALIANO AMERICANO DENUNCIA 
SISTEMA QUE EXPLORA O POBRE E O FRACO

O bispo episcopaliano Paul Moore acusou, em 18-4-76, 
os responsáveis econômicos — que abandonam seus ne­
gócios de Nova York — de traição. No seu sermão pascal, 
pronunciado do púlpito da Catedral S. João de Manhat­
tan, o bispo denunciou "a irresponsabilidade moral ' dos 
homens de negócios abandonando N. Iorque. Sua saida 
provoca "um aumento de desemprego nos 'ghettos' ne­
gros e espanhóis...". "A ociosidade arrasta muitos jovens 
novaiorquinos para a droga e para os crimes violentos '.

O bispo pintou um sombrio quadro do futuro de 
N. Iorque: "uma cidade de pessoas importunas, recorrendo 
à repressão física de suas vítimas tornadas furiosas pelo 
desespero". "A comunidade religiosa não aceitará essa 
traição". O que se produz em N. Iorque, concluiu, é o pre­
lúdio da "desorganização da sociedade industrializada 
que explora o pobre, o fraco e o velho, porque os rejeita 
como decaídos".
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A MARGINALIZAÇÃO COMO FONTE DE ELABORAÇÃO 
TEOLÓGICA

Em conferência pronunciada no Simpósio promovi­
do peia Associação de Seminários Teológicos Evangéli- 
cos (ASTE) em Porto Alegre, nos dias 14 a 17 de abril 
últimos, sobre o tema geral "Teologia na América La­
tina". o prof. Dr. Rubem Aives. da Universidade de Cam­
pinas, pxaminou o processo de marginalização que ocorre
na Igreja, desde velhos tempos, 
como elemento importante para 
a compreensão dos processos de 
criação teológica. Partindo do 
princípio de que o Protestantis­
mo definiu-se como grupo fa­
vorável à liberdade de expressão 
em oposição ao catolicismo me­
dieval, constatou a presença ho­
je, de um conjunto de mecanis-

O JUBILEU DO CIC
(CIC) — Dom 

Paulo Evaristo Arns, Cardeal- 
- Arcebispo de São Paulo, pre­
sidiu a grande Missa concele- 
brada, no dia 30 de abril, na 
Igreja do Sagrado Coração de 
Jesus, em Petrópolis, pela pas­
sagem do 25.° aniversário do 
Centro Informativo Católico. A 
presença de Sua Emcia. se pren­
de ao fato de ter sido, durante 
quase 10 anos, o redator do CIC 
e completar, no dia 2 de maio. 
10 anos de episcopado. Na opor­
tunidade foram lembradas ou­
tras datas históricas.

BISPOS INTERVÊM EM 
FAVOR DOS PRESOS

Os oito bispos da Rodésia de­
cidiram, durante uma reunião em 
Salisburgo. dirigir uma mensa­
gem ao Ministro da Justiça, so­
bre o grande número de pessoas 
presas, sem nenhuma forma de 
processo. A carta ainda fala da 
esperança do episcopado de ver, 
em breve, Garfield Todd, pastor 
e antigo primeiro- ministro, gozar 
novamente de sua liberdade. Os 
bispos também deram apoio á 
constituição de um grupo de 
cristãos de todas as denomina­
ções confessionais, que terá por 
finalidade a luta pela supressão 
total da censura da verdade 
evangélica na imprensa, no rádio 
e na televisão rodesiana. (A FP).

mos institucionais destinados a 
eliminar de suas igrejas aque-

gentes. Como a situação é en­
contrada em muitas igrejas evan­
gélicas brasileiras, não se pode­
ria elaborar uma teologia atual 
sem levar em consideração o fa­

ria se constituir num projeto 
válido de investigação teológica 
séria, no Brasil.

PROMOÇÃO HUMANA 
PELA DOCUMENTAÇÃO

Em dois encontros realizados 
em 1975 na Prelazia de Rondo- 
nópolis, MT, com Diretores de 
Obras Sociais da Igreja, ficou 
evidenciado que nas atividades 
de promoção humana destaca-se 
a falta de documentação entre 
o povo. Daí ter-se definido o 
objetivo amplo e primordial da 
Pastoral Social na Prelazia: 
"Promover a documentação pes­
soal de propriedade e de situa­
ções lesivas à justiça, através 
da auto-promoção e envolvimen­
to da comunidade com integra­
ção dos organismos inseridos no 
social". Como instrumento de 
trabalho foi elaborado-, sob o tí­
tulo acima, um folheto com bre­
ve explicação de todos os do­
cumentos indispensáveis.

CARACTERÍSTICAS DO PRÓXIMO CONSISTÓRIO

— Para o próximo Consistório o Papa fez uma es­
colha significativa, prosseguindo no claro empenho para 
a criação de novos Cardeais, de fazer com que o Sacro 
Colégio dê uma imagem o mais possível fiel da Igreja 
inteira: universalidade dos seus membros e representa- 
tividade das Igrejas locais. De fato, foram escolhidos 
de todos os Continentes: 4 da África, 2 da Ásia, 7 da 
Europa. 5 das Américas e 1 da Oceania. Pela primeira vez 
na história, a República Dominicana, o Senegal. Ugan­
da e Nigéria são distinguidos com um Cardeal no 
Consistório. Note-se ainda o número dos italianos: 
3 em 19. É uma nova prova da internacionalização, em 
ato desde há vários decênios, do Sacro Colégio e da Cúria 
Romana. Outra característica é a de que a maior parte 
dos neo-eleitos se dedica à pastoral direta: 13 dos 19 
são Arcebispos ou Bispos residenciais. Um só dos neo- 
-eleitos, Monsenhor Boleslau Filipiak, não recebeu ainda 
Ordenação episcopal: recebê-la-á para a elevação ao Car- 
dinalato. Se se considera a idade dos neo-eleitos, vê-se 
que só três de entre eles têm mais de 70 anos. Por idade, 
poder-se-ão distribuir assim: nasceram entre 1901 e 1919. 
sete Cardeais (têm: de 75 a 66 anos); entre 1912 e 1920, 
seis (de 64 a 56); entre 1921 e 1928. seis (de 55 a 47). 
O mais idoso dos nso-Cardeais é Monsenhor Filipiak; e o 
mais jovem é o Arcebispo de Maniia (47 anos), seguido 
do Arcebispo de Washington (49). Com os neo-eleitos, o 
número dos Membros do Sacro Colégio, que atualmente 
é de 117 membros, subirá para 136 (mais os dois cuja 
nomeação foi reservada in pectore pelo Papa). Por con­
tinentes, encontram-se distribuídos do seguinte modo: 12 
são da África. 11 da Asia. 38 da América (Norte. Centro e 
Sul), 70 da Europa, e 5 da Oceãnia. (Várias Fontes).
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MENSAGEM AOS TRABALHADORES
Dom Geraldo M. M. Penido — Arcebispo de Juiz de Fora

Bem sei que o ''mundo do trabalho" não' é so­
mente o dos operários, mas é de todos os que, 
pelo trabalho em todos os setores, constroem, aper­
feiçoam e tornam melhor e mais humano o mundo 
em que vivemos. Entretanto, l.° de maio é cono- 
tativamente o "dia do operário", daquele que fisi­
camente se desgasta no trabalho pesado' e é remu­
nerado com salário menor do que é justo ou, 
pelo menos, que fica muito aquém da possibilidade 
de atender condignamente às exigências da digni-

l.° — A Doutrina crista, lembra sempre, neste 
"dia do trabalho" a dignidade da pessoa humana. 
Essa insistência profética vem do Antigo Testa­
mento que freqüentissimamente apela para todo o 
"povo de Deus", para que a pessoa humana seja 
respeitada e ajudada, sempre que necessitar, como 
sejam o órfão, a viúva, o enfermo, o trabalhador, 
a criança. . . O Novo Testamento, que é a "lei do 
amor", é insinuante, exigente, gritante no que 
respeita ao relacionamento' com o próximo, seja

ou o rico que deve repor o que fraudou, o senhor 
que castiga o escravo fugitivo ou o escravo que 
deve ser recebido como irmão, o operário da 
vinha que recebe o salário pelo dia todo de tra­
balho ou o que recebe só pela última hora que 
ocupou. Em todos os tempos, a igreja bateu-se pela 
defesa do injustiçado e pela solicitude para com 
o necessitado. No último século, especialmente,

Vaticano II, como as constituições "Lumen Gen- 
tium" e "Gaudium et Spes", das de Paulo VI. 
desde as repetidas alocuções que continuamente 
alertam o mundo, até a "octogésima adveniens". 
A pessoa humana é intocável nos seus direitos, 
na sua invulnerabilidade, na sua autonomia. 
M as.. . vale a pena, no "dia do trabalho", refletir 
sobre esses direitos. São admitidos, são aceitos, 
são respeitados? Não serão prevalentes os "direi­
tos" do mais forte, do mais rico, do que é politica­
mente mais protegido? Não haverá acentuado 
egoísmo, "querer ter mais", pouco importando que 
milhares de irmãos virão, com essa atitude do 
mais forte, a ter menos, quase nada? Por ventura, 
o feijão ou o arroz ou a carne que o operário 
de salário mínimo come custa menos do que o 
que o rico come? Por ventura, terá este mais di­
reito a viver do que aquele? Donde lhe vem esse 
direito? Não éstá aí uma estrutura econômica que

torna cada vez mais difícil, ou mesmo impossível, 
a vida do pobre? Não é verdade que o número 
dos que pouco ou nada têm aumenta cada ano 
tragicamente, enquanto crescem, nas mãos de pou­
cos magnatas ou do Estado todo poderoso, apesar,

da família operária, vai para os investimentos do 
rico-, para os cofres da nação ou para criar fór­
mulas de benefícios que só reverterão' em favor 
dos privilegiados. Não consigo suportar o fato de 
uma viúva, que pede esmolas para sobreviver, ter 
de pedi-las também para pagar impostos que re­
caem sobre seu barraco, cobrados pelos executores 
dos códigos tarifários de modo inexorável.

Pensemos, meus irmãos, neste quadro de in­
crível desprezo pela dignidade humana ou da pró­
pria pessoa humana.

2.° — Como viver com espírito cristão o dia-a- 
-dia do "mundo do trabalho"? Somente os que 
estão sujeitos às torturas de cada dia poderão 
dizer quanto lhes pesa a cruz da vocação humana 
e cristã. A azáfama do transporte para o local 
do trabalho. As 8 horas ou quase sempre mais, 
difíceis horas do trabalho. A falta das coisas mais 
necessárias para a sobrevivência da família. Os 
filhos numerosos a precisar de roupas, de remé­
dios, de estudo. A necessidade dos "biscates" para 
diminuir um pouco o "deficit" no orçamento da 
família. O ter de sujeitar-se a um salário inferior 
ao mínimo, porque não se encontrou outra chance 
de trabalho. Mas, sobretudo o momento angustioso 
em que se recebe um aviso prévio para deixar o 
emprego e ter de rodar por todo o lado e sempre 
a encontrar o trágico "não há vagas" ! Entre os 
filhos numerosos ter um ou mais que se desviam, 
ou são retardados, ou, já  adultos, não conseguem 
trabalho e/ou não podem estudar. Tudo isso, e mui­
to mais coisas, constitui o martírio da vida coti­
diana do operário. Como se comportar como cristão 
diante de tão angustioso quadro?

Cumpre ao cristão encarar o "peso do dia 
e do calor" da vida operária, como condição nor­
mal de quem vive a renúncia evangélica, com es­
pírito de sacrifício e procurando, com os sofrimen­
tos que suporta, "completar o que lhe cabe na paixão 
de Cristo", pois "na medida em que participais 
dos sofrimentos de Cristo, a legrai-vos..." (I Pe­
dro 4, 13). Cristo quer ser operário e pobre para 
melhor revestir a condição humana e nela sofrer 
para que aprendêssemos que sem sofrimento não 
há redenção.


